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			O diálogo é este encontro dos homens, mediatizados pelo mundo, 
para pronunciá-lo, não se esgotando, portanto, na relação eu-tu.

			(Paulo Freire, 1987).

		


		

			20 ANOS DO NEPE:

			SITUAR-SE NO PRESENTE, 
RECONHECER O PASSADO E VISLUMBRAR O FUTURO


			Estar no mundo sem fazer história, sem ser por ela feito, sem fazer cultura, sem tratar sua própria presença no mundo, sem sonhar, sem cantar, sem musicar, sem pintar, sem cuidar da terra, das águas, sem usar as mãos, sem esculpir, sem filosofar, sem pontos de vista sobre o mundo, sem fazer ciência ou teologia, sem assombro em face ao mistério, sem aprender, sem ensinar, sem ideias de formação, sem politizar não é possível. 

			(FREIRE, 1998, p. 64)1.



			Escrever sobre um livro que apresenta experiências vividas pelo Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão Educacional Paulo Freire (Nepe) significa um encontro com andarilhos(as) que me fazem tomar nas mãos a minha própria existência, minha maneira de ver, sentir, reagir, optar, perceber e compreender as marcas que me constituíram e constituem-me como pessoa, pesquisadora, educadora popular e como mulher na tessitura da história. Faz-me lembrar minha infância, o significado que a escola, os movimentos sociais e as comunidades eclesiais de base sempre tiveram em minha vida. Faz-me lembrar a minha relação com o processo de conhecimento, os desafios e os caminhos percorridos nesse processo de formação que são singulares e inconclusos.

			Na leitura deste livro, encontro-me com Freire, um interlocutor neste processo de imersão no vivido, ao reportar-me sobre o que ele nos diz: “Ninguém deixa seu mundo adentrado por suas raízes, com o corpo vazio ou seco”2. 

			Com os pés fincados no Nepe, desde o seu nascedouro, carrego a memória e as lições de muitos saberes, resultados do sonho possível de professoras e professores, do Departamento de Educação, Campus XII, da Universidade do Estado da Bahia (Uneb). Ao ser criado, o Nepe reunia professores(as) do ensino superior, da educação básica, da educação popular, educadores(as) sociais e populares, membros dos movimentos sociais que desejavam fortalecer a pesquisa e a extensão, numa região longínqua dos grandes centros universitários. Hoje, com 20 anos de existência, o Nepe reúne professores(as) que se constituíram pesquisadores(as), construindo também a história desse importante núcleo de pesquisa e ações extensionistas que muito contribui para a formação e o fortalecimento do papel social da universidade pública.

			Figura 1 – Apresentação das linhas do Nepe (2016)
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			Fonte: acervo do Nepe

			O Nepe, criado em 2002 e certificado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) desde 2004, pretende ser um espaço de produção e sistematização de saberes escolares e não escolares, fortalecendo, dessa maneira, um dos papéis da universidade, que é o de produção e socialização do conhecimento, reconhecimento e sistematização dos saberes produzidos socialmente. No intuito de compartilhar e dar circularidade ao que vem sendo produzido pelo Nepe, este é o quarto livro organizado pelo grupo de pesquisadores(as) que reúne professores, estudantes e técnicos. 

			Confesso que me senti muito honrada, feliz e privilegiada quando recebi o convite das organizadoras do quarto livro do Nepe Diálogos com Paulo Freire para prefaciá-lo. Feliz, porque é uma obra escrita por um coletivo de 37 mãos, que apresenta um conjunto de 11 artigos e 4 cartas pedagógicas com diálogos sobre infância, educação e formação docente, educação popular, educação de jovens e adultos, linguagens, pedagogia crítica, educação do campo, interculturalidade, decolonialidade, cultura escrita, leitura e literatura, dentre outros. Discute ideias educacionais de Paulo Freire redimensionadas nos diversos contextos culturais, acadêmicos, sociais e políticos, por meio de atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

			Neste livro, há uma variedade de abordagens da pedagogia freiriana, como numa polifonia, um verdadeiro exercício de transversalidade e de cruzamento de fronteiras que só uma obra aberta, decolonial, dialógica e fundamentada em Freire poderia inspirar. Encontrei no livro desdobramentos de várias categorias freirianas, dentre elas: opressor-oprimido, currículo, prática pedagógica, autonomia, cidadania, utopia, amorosidade, círculos de cultura no mundo atual, situações limites, inéditos viáveis e as epistemologias freirianas. 

			Nesta edição comemorativa dos 20 anos do Nepe, os 37 olhares apresentados nos textos retomam a leitura das obras de Paulo Freire e nos apresentam o legado que ele nos deixou como uma visão de mundo, uma filosofia, um método de investigação e de pesquisa ancorados numa antropologia e numa teoria do conhecimento, imprescindíveis não só para educadores(as), mas para todos aqueles e aquelas que acreditam na possibilidade de criação de um mundo mais justo e solidário. Fico feliz ao prefaciar este livro, constatando que, 20 anos depois, o Nepe continua inspirando tantos homens e tantas mulheres na construção de um outro mundo possível.

			Paulo Freire sempre nos fez lembrar que juntar-se à sombra de uma mangueira, ao redor de uma fogueira, em volta de uma questão que nos inquieta, tanto nos agrega quanto nos distingue. Unifica-nos pela impossibilidade de nos humanizarmos sem o outro e nos distingue pela singularidade de nossas histórias, ao mesmo tempo coletivas e subjetivas. 

			 A produção intelectual e política freiriana, apresentada nos textos do livro, expressa a defesa contundente da biofilia (amor pela vida) e a negação da necrofilia (desejo pelo aniquilamento do outro) tão caros para Paulo Freire. Propõe uma pedagogia que tenha como centralidade a liberdade humana que não seja condicionada pela relação opressor-oprimido. Descortina feixes de possiblidades para que os homens e as mulheres assumam sua condição no mundo como andarilhos(as) da liberdade. 

			Vinte anos do Nepe é um momento ímpar para rememorar e comemorar. Rememora-se, porque traz-se à memória as lições de Freire que inspiram e impulsionam a militância, a produção intelectual e as ações extensionistas do Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão Educacional, a relação teoria e prática, a amorosidade, o respeito às diferenças, à postura ética, o rigor científico e o compromisso político para conquista da dignidade humana. Comemora-se, porque é uma oportunidade de reconhecer sua história, fazê-la ecoar em nossos corações, nossas mentes, nosso modo de pensar e promover a educação libertadora, emancipatória a serviço da vida e da esperança. 

			Este livro foi gestado no período festivo dos 20 anos de celebração do Nepe, em meio a um cenário político de acentuado conservadorismo que elege, no plano das ideias, Paulo Freire como alvo preferencial de diversos ataques e busca promover a interdição de sua ação e seu pensamento. Indubitavelmente, numa conjuntura política brasileira na qual a ciência, a universidade e a educação são percebidas como inimigas, este livro é uma ação que se constitui como resistência frente à onda ultraconservadora. 

			Afinal, como educadores e educadoras, membros de um Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão Educacional que tem como Patrono o nome Paulo Freire, essas infelizes circunstâncias nos impõem cada vez mais a necessidade de salvaguardar o patrimônio intelectual de Paulo Freire bem como seus ideais revolucionários e seus sonhos emancipadores da forma mais enfática possível. Sendo assim, considero que este livro comporta duplo objetivo: primeiro, pretende divulgar a produção científica do Nepe que assume Paulo Freire como autor de referência e base epistemológica; e, em segundo lugar, constitui-se como manifesto em defesa do pensamento freiriano, da pesquisa, da extensão e do ensino realizado nas universidades públicas em diálogo com a educação básica, os movimentos sociais e a educação popular. 

			Acredito que a atualidade da educação do povo dependerá da qualidade de nossas práticas pedagógicas e sociais concretas na luta de humanização das pessoas com as quais nós convivemos e cuja opressão não nos deixa amanhecer e anoitecer sem doer na alma. Nós atualizamos Paulo Freire ao assumirmos uma postura não subalterna e não violenta; quando marchamos para ocupar escolas, latifúndios, casas para morar rodeadas de jardins e de hortas; quando nos rebelarmos e levantarmos a cabeça como pessoas reflexivas; quando coletivamente fizermos perguntas sobre a realidade ao nosso redor; quando nos indignarmos diante das lágrimas no rosto do povo com fome, sem escola, sem trabalho. 

			Atualizamos o legado do menino que lia o mundo e do Nepe quando damos esperança do verbo esperançar e quando nos insurgimos coletivamente contra a opressão. Quando plantamos jequitibás, mangueiras, ipês e outras árvores de raízes profundas para proteger nossas fontes de água cristalina que nos dão alento nas horas de dor e de cansaço. Quando vamos ao encontro das pessoas não alfabetizadas em nossas comunidades, assentamentos, bairros e buscamos juntos projetos de alfabetização de adultos para que todas as pessoas possam dizer a palavra, ler o mundo e compartilhar a leitura do mundo lido.

			Nós o mantemos vivo quando registramos e sistematizamos nossas práticas educativas para posterior reflexão e melhorar a ação. Paulo Freire permanece vivo quando colocamos em prática pedagogias do povo cuidando do povo sem esperar que o opressor cuide de nós, porque sabemos que isso não ocorrerá. Seu legado será eterno se nos unirmos contra a opressão e nos colocarmos ao lado do povo, caminhando e marchando com ele. Transgredindo!

			Paulo Freire continua vivo na memória, no coração e na prática dos membros do Nepe, que permanecem vivos e lutam pela construção de uma nova sociabilidade. Freire é parceiro na luta e nas ações do Nepe. Viva a continuidade da vida, o legado de Paulo Freire e do Nepe! É em nome desse legado e pelo reconhecimento do valor imensurável de sua obra para a educação mundial, para a educação brasileira e, especialmente, para o Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão Educacional que rememoramos e comemoramos os seus 20 anos de re(existência) e de serviço em defesa da educação pública, gratuita, laica, inclusiva, humanizada e de qualidade socialmente referenciada.

			Espero que este livro contribua não somente para evidenciar a vigência das ideias de Paulo Freire, mas também que possa ser uma ferramenta à disposição dos processos de formação política planejados pelo Nepe e outros coletivos de educação popular, no marco da defesa do legado de Paulo Freire.

			Concluo este texto com um convite que é de Paulo Freire, um convite à retomada, à nossa “vocação do SER MAIS” humanos, respeitosos, éticos, amorosos, dialógicos. Já temos sem dúvida uma grande capacidade de desvelar a realidade, precisamos sobretudo continuar traçando nossas estratégias de intervenção nela. Isto é o que nos manterá vigilantes e com os instrumentos necessários de combate ao processo de desumanização, ao qual estamos frequentemente submetidos. Isto também representa nossa capacidade de superar as situações limites que estamos vivendo, acreditar nos inéditos viáveis e conjugar na educação o verbo esperançar.

			Sônia Maria Alves de Oliveira Reis

			Dezembro de 2022, ano profundamente marcado pela defesa da democracia!

			


				
					1  FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. Saberes necessários à prática educativa. 7. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1998.

				
				
					2  FREIRE, Paulo. Pedagogia da Esperança: um reencontro com a Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. p. 32.

				
			

		



		
			INTRODUÇÃO:

			ENCONTROS COM PAULO FREIRE NAS PESQUISAS DO NEPE – UNEB


			Quando tentamos um adentramento no diálogo, como fenômeno humano, se nos revela algo que já poderemos dizer ser ele mesmo: a palavra. Mas, ao encontrarmos a palavra, na análise do diálogo, como algo mais que um meio para que ele se faça, se nos impõe buscar, também, seus elementos constitutivos. 

			(FREIRE, 1987, p. 79).


			Este livro resulta de estudos e reflexões construídas no âmbito do Núcleo de Estudos, Pesquisas e Extensão Educacional Paulo Freire (Nepe) da Universidade do Estado da Bahia, Campus XII, Guanambi. Seu objetivo principal é reunir produções que evidenciam contribuições de Paulo Freire nos estudos do Nepe, tendo em vista dois marcos temporais importantes: o recente centenário de seu nascimento em 2021 e os 20 anos do primeiro núcleo de pesquisa em Educação na Bahia que leva o nome do patrono da educação brasileira. 

			Nos textos que compõem o livro, as autoras e autores discutem princípios, conceitos e pressupostos do pensamento freiriano que orientam e redimensionam pesquisas em educação popular e pensamento pedagógico latino-americano, bem como constroem narrativas acerca da docência no contexto de obscurantismo que avançou no país, nos últimos seis anos, e se agravou com a pandemia de Covid-19.

			Na carta que abre os diálogos neste livro, Sônia Maria Alves de Oliveira Reis e Solange Montalvão de Oliveira, atuais líderes do Grupo, dirigem-se aos leitores e às leitoras do livro, contando a história do Nepe. Nesta carta, as autoras narram como se deu a gestação do Nepe e falam sobre a importância desse núcleo para o Departamento de Educação, Campus XII, Uneb. Além disso, elas apresentam, na carta, as nove linhas que constituem o Nepe, com seus objetivos, temáticas de estudo, projetos desenvolvidos, criação de eventos pedagógicos e as produções que surgiram a partir das inúmeras pesquisas realizadas por seus(uas) pesquisadores(as). As autoras também convidam os(as) leitores a conhecerem e seguirem o legado de Freire deixado por suas lições e ações a fim de lutarem por uma educação pública melhor e mais igual para todos(as).

			Nosso encontro com Paulo Freire nas pesquisas do Nepe está organizado em quatro Círculos de diálogos que convergem no tema gerador da escrita dos 11 capítulos e das 4 cartas pedagógicas. 1) Diálogos sobre infância e formação docente; 2) Diálogos sobre decolonialidade; 3) Diálogos sobre leitura, cultura escrita e literatura; 4) Cartas pedagógicas.

			O primeiro Círculo intitulado Diálogos sobre infância e formação docente é constituído de cinco capítulos que discutem a docência durante a pandemia, compreendendo a formação inicial e continuada, bem como narrativas de professoras sobre os desafios do exercício profissional com crianças. No capítulo “Medo, Ousadia e Esperança: cartas pedagógicas sobre a docência com bebês e crianças durante a pandemia”, a autora Elenice de Brito Teixeira Silva analisa cartas pedagógicas escritas por professoras da Educação Infantil durante a pandemia e traz princípios para pensar o processo de conscientização acerca da natureza e especificidade da ação pedagógica com bebês e outras crianças. O texto sublinha a experiência como objeto de reflexão de 63 professoras e um professor de diferentes municípios dos territórios baianos do Sertão Produtivo e do Velho Chico à luz das contribuições de Paulo Freire.

			No capítulo segundo deste Círculo de Diálogo, as autoras Jamille Pereira Pimentel dos Santos, Valdívia Marques Pinto Cordeiro e Daniela da Mota Porto apresentam um relato de experiência intitulado “Diálogos sobre currículo na Educação Infantil: brincando com as coisas e compreendendo a razão de ser das próprias coisas”, que se origina de reflexões teórico/práticas acerca do currículo da Educação Infantil a partir de elementos preconizados na Base Nacional Comum Curricular aprovada em 2017. O capítulo discute os avanços e tensões vividos na implementação da Base Municipal Curricular de Guanambi/BA, aprovada no ano de 2020, em diálogo com concepções defendidas por Paulo Freire. Nele, as autoras discutem a importância da compreensão da proposta de currículo por experiências presente neste documento e concebida desde as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil e defendem a ideia de que o planejamento proposto para esta etapa deve emergir das ações cotidianas vivenciadas pelos bebês e crianças. 

			Sandra Alves de Oliveira e Reginaldo Fernando Carneiro compartilham a escrita de vivências narrativas no percurso formativo no âmbito do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática (Grepem) da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). O texto apresenta possibilidades formativas, como o biograma, a entrevista narrativa e a Caixa de Memórias Reflexivas nas histórias de experiências matemáticas (re)vividas e (re)contadas pela professora, autora de uma escrita reflexiva sobre sua práxis. No exercício narrativo-reflexivo, há uma problematização das conquistas e desafios diante de ações pedagógicas que constituem o ensinar-aprender numa relação dialógica e permeada pela boniteza e pela alegria dos que-fazeres docentes.

			Alana Santos Santana, Lucimara dos Santos, Maria de Fátima Pereira Carvalho e Sirlene Prates Costa Teixeira, no capítulo “Reinvenção da Prática Docente a partir do Olhar de Paulo Freire: uma experiência de estágio nos anos iniciais do ensino fundamental”, trazem reflexões sobre experiências vivenciadas no âmbito do estágio como pesquisa nos anos iniciais do ensino fundamental, do curso de Pedagogia da Universidade Estadual da Bahia (Uneb), Campus XII. As autoras procuram articular as vivências na sala de aula com reflexões sobre o estágio como pesquisa e a reinvenção da prática, a partir de pressupostos da Pedagogia de Paulo Freire. Por meio da análise da observação participante, destacam a necessidade do olhar atento e da escuta sensível para compreender a condição das crianças de meios populares inseridas nos anos iniciais do ensino fundamental da escola pública, bem como o planejamento e desenvolvimento da ação, caracterizada pela docência compartilhada e reinvenção da prática pautadas nos ideais freirianos. 

			Stefanny Martins Lopes de Araújo, Andreina Mariana Pereira dos Santos e Sônia Maria Alves de Oliveira Reis assinam o último capítulo deste Círculo de Diálogo: “Atuação em Tempos de Pandemia de Bolsistas do PIBID: relatos de experiências que constroem uma pedagogia da esperança”. As autoras relatam a experiência na condição de bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) em duas escolas da Rede de Ensino de Guanambi/BA, no contexto da Pandemia da Covid-19. A emergência dos inéditos viáveis mencionados no texto resulta de um complexo processo pedagógico, que vai do envolvimento com a realidade da Educação Básica pública à percepção crítica dos sujeitos envolvidos, que propicia a construção de novas estratégias para o contexto pandêmico. 

			No segundo Círculo, Diálogos sobre decolonialidade, o encontro das autoras e do autor com Paulo Freire nos três capítulos se dá em torno da questão do pensamento e das práticas decoloniais. No capítulo intitulado “O legado de Paulo Freire para o pensamento latino-americano: considerações a partir da realidade brasileira na virada do século 20 para o século 21”, Adelson Ferreira da Silva analisa na coletânea de textos organizada por Danilo Streck (2010), as fontes da pedagogia na América Latina, destacando a emergência de uma nova ontologia educacional a partir do pensamento de Paulo Freire.

			Em “Mulheres Quilombolas: territórios de saberes, protagonismos e educação”, Marciele Neres de Jesus e Dinalva de Jesus Santana Macêdo discutem o protagonismo de mulheres quilombolas na ocupação de papéis que contrapõem o histórico de opressões e invisibilidades. O texto evidencia, de um lado, como os marcadores da colonialidade, de gênero, raça e classe social constituem mecanismos opressores e tentativas de controle de suas formas de ser e agir, e de outo lado, o modo como as mulheres constroem estratégias de reexistências por meio das lutas contra-hegemônicas. 

			No último capítulo deste círculo de diálogos, Laiane Soares Couto, Juliane dos Santos Amorim e Elenice de Brito Teixeira Silva trazem “Leituras da pandemia nas palavras das crianças”, sintetizando algumas implicações para a divulgação científica. As autoras nos convidam a refletir sobre algumas questões: em uma sociedade da escrita e da razão científica, as crianças têm direito a dizerem sua palavra? Quais são os sentidos produzidos nas palavras-mundo das crianças? De que modo as palavras ditas pelas crianças veiculam sentidos sobre os acontecimentos sociais que as afetam? Tais questões guiam as discussões ao longo do texto em torno das palavras que as crianças utilizam para nomear e significar o atual contexto social, político, econômico e sanitário: coronavírus, pandemia, isolamento social, vacina. Os dados foram gerados no âmbito da pesquisa “Infâncias e pandemia”, desenvolvida pelo Observatório da Infância e Educação Infantil (ObEI), que resulta do trabalho conjunto de quatro campi da Universidade do Estado da Bahia (Uneb), localizados em Caetité, Guanambi, Bom Jesus da Lapa e Brumado. 

			O terceiro Círculo reúne Diálogos sobre Cultura Escrita, Leitura e Literatura. Nos três capítulos deste círculo encontramos indícios de práticas de leitura e da cultura escrita na formação político-filosófica da elite na história da educação regional e pesquisas em educação que defendem o direito à atividade imaginária por meio da Literatura, tendo em vista a construção do sentido estético desde a infância de todas as crianças, sobretudo as de meios populares.

			Vitoria Silva Pereira e Joseni Pereira Meira Reis, no capítulo “Práticas de Leituras de uma Família da Elite: mapeamento da biblioteca da família Teixeira, Alto Sertão Baiano, na primeira metade do século 20”, trazem o resultado de uma pesquisa de Iniciação Científica que teve como escopo investigar e analisar o acervo da biblioteca que pertenceu a Deocleciano Teixeira, pai de Anísio Teixeira, que se encontra no Arquivo Público Municipal de Caetité/BA. A pesquisa histórica utilizou dos referenciais da história cultural e da história da cultura escrita para compreender como as práticas de leitura realizadas pela família, de alguma forma, repercutiram na formação acadêmica do educador. As autoras analisam essa relação com a cultura escrita e a leitura na infância à luz do pensamento freiriano.

			O capítulo “Mediações de Leituras Literárias na Educação Infantil: uma mostra das pesquisas da região Nordeste do Brasil”, produzido por Silma Carla Nunes Lima Neves Gondim e Giane Araújo Pimentel Carneiro, analisa como ocorre a mediação das leituras literárias na Educação Infantil por meio de pesquisa bibliográfica. Os resultados das pesquisas revisadas pelas autoras trazem importantes contribuições para as práticas da mediação literária, indicam a necessidade de ampliação das discussões e reflexões nos cursos de formação de professores quanto à utilização do texto literário na Educação Infantil e explicitam a defesa do direito à literatura para a construção de repertórios de sentidos e significados.

			Por fim, no capítulo “Contação de Histórias na Prática Pedagógica das Professoras de Educação Infantil: perspectivas freirianas”, as autoras Nilzete Vicente Reis, Keyla Karolyne dos Santos Teixeira e Djanira Ribeiro Santana fazem um diálogo com as concepções freirianas de oralidade e leitura de mundo na pesquisa sobre a contação de histórias na formação de professoras da Educação Infantil. 

			Os quatro últimos textos deste livro trazem um outro gênero textual: as cartas pedagógicas. São narrativas acerca da docência que buscam a humanização das infâncias, de estudantes transformadores de si mesmos e das realidades sociais, bem como de professoras e professores que lutam diante de uma cultura política nefasta do medo e do imobilismo. 

			A “Carta às/aos Profissionais Brincantes de Educação Infantil”, de Adriana Moreira Pimentel Teixeira, Jany Rodrigues Prado e Larissa Monique de Souza Almeida Ribeiro, convida os profissionais da Educação Infantil a revisitar as memórias da linha de pesquisa sobre infâncias, crianças e práticas educativas e suas ações desde a criação do Grupo de Estudos sobre crianças, infâncias e práticas educativas (Geinci) às ações do Observatório da Infância e Educação Infantil (ObEI), para pensar as pedagogias com bebês e outras crianças.

			Leila Lôbo de Carvalho destina sua carta pedagógica “Aos que se dedicam a tarefa de humanizar as infâncias”. É uma carta-convite aos companheiros e companheiras de profissão a, junto com Paulo Freire, patrono da educação brasileira, fazerem registros da ação educativa com os bebês e crianças, dizerem a sua palavra para tornar visível a experiência pedagógica.

			Na “Carta aos estudantes transformadores do amanhã: nosso voto é pela luta em defesa da democratização da permanência”, Fausta Porto Couto, Dayane Silva de Jesus, Sebastião Carlos dos Santos Carvalho, Leandra Rodrigues Santana e Wesley Carlos Guedes Barbosa convidam os estudantes para discutirem sobre a educação superior pública no Brasil, que, ao longo desses 200 anos de “independência”, reúne lutas, desafios, avanços e transformações consideráveis.

			E fechando nossos círculos dialógicos, Romário Silva Jorge e Sônia Maria Alves de Oliveira Reis fazem um verdadeiro manifesto por transformações nos modos de pensar-fazer a educação na Carta pedagógica “Aprender com a fênix: notas sobre o princípio-esperança na educação”. A narrativa se junta aos diálogos neste livro, para afirmar a capacidade humana criadora diante das forças e discursos que nos impelem e desmobilizam. Em tempos de negacionismo científico e ataques a instituições e pessoas que defendem uma educação humanista e progressista, é preciso recuperar o sentido da ação política esperançosa. 

			Que possamos ampliar nossos encontros dialógicos, mais do que nunca!

			As organizadoras

		




			1

			DIÁLOGOS SOBRE INFÂNCIA E FORMAÇÃO DOCENTE

			Sérgio Guimarães: E se a gente começasse pela infância, então? 

			[...]

			Paulo Freire: Eu acho. A gente poderia fazer assim uma espécie de balanço, não da infância enquanto infância minha ou tua tomada enquanto objeto de reflexão nossa, nem para refazê-la em termos de história aqui, ou se contar a história da infância! Eu falaria da infância enquanto escolaridade.

			(Diálogos de Paulo Freire com Sérgio Guimarães – Partir da Infância: diálogos sobre Educação, 2011).

		




		
			MEDO, OUSADIA E ESPERANÇA:

			CARTAS PEDAGÓGICAS SOBRE A DOCÊNCIA COM BEBÊS E CRIANÇAS DURANTE A PANDEMIA



			Elenice de Brito Teixeira Silva

			UM COMEÇO DE CONVERSA

			Que ano! Quantas dúvidas! Medo, principalmente do novo, do desconhecido, da falta de conhecimento, do descontentamento, do futuro. O que fazer? Como trabalhar? E pior… de que forma? Qual metodologia usar? Como? Como? Como? Eram muitas interrogações! Muitos por quês, muita insegurança e só uma certeza: teria que dar certo.

			(Professora A. Carta enviada ao Observatório da Infância e Educação Infantil em dezembro de 2021).

			A intencionalidade que desdobra na escrita deste capítulo é a de compreender a pertinência do exercício narrativo, materializado em cartas pedagógicas escritas por professoras da Educação Infantil durante a pandemia, no processo de conscientização acerca da natureza e especificidade da ação pedagógica com bebês e outras crianças. A partir dos sentidos atribuídos à docência na Educação Infantil não presencial, bem como das ações viáveis desenvolvidas frente às situações que limitaram práticas sociais de cuidado e educação com o fechamento das escolas, o texto sublinha a capacidade comunicativa em contextos de compartilhamento de experiências via projetos de formação docente. O exercício de narrar e tomar a experiência como objeto de reflexão é analisado à luz das contribuições de Paulo Freire sobre os processos de conscientização e sobre a ética universal do ser humano que se constitui fazendo a história e sendo refeita por esta. Ao tomarem a experiência como objeto teórico no ato narrativo, professoras e professor enunciam pressupostos das pedagogias da infância que podem vir a constituir círculos de culturas da infância nos contextos coletivos de cuidado e educação.

			O início da carta escrita pela professora no segundo ano da pandemia, após um longo período de tempo de fechamento das escolas de Educação Infantil, traz pistas do contexto que dá origem a este texto. A professora integrava um grupo de 91 professoras e 1 professor da Educação Infantil de 37 municípios dos territórios do Sertão Produtivo e Velho Chico, na Bahia, que participava do Curso de Extensão Campos de Experiências no Cotidiano da Educação Infantil promovido pelo Observatório da Infância e Educação Infantil3 da Universidade do Estado da Bahia, entre maio e dezembro de 2021.

			O Curso aconteceu em 13 encontros quinzenais no formato online e teve como objetivo promover formação continuada sobre as orientações curriculares recentes da área e aprofundamento nos estudos das pedagogias da infância participativas (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2007). Trata-se de uma proposta em defesa de fundamentos da ciência pedagógica que possam orientar projetos de Educação Infantil capazes de articular as necessidades sociais de desenvolvimento cultural dos bebês e outras crianças de meios populares com os distintos saberes do patrimônio que a humanidade já sistematizou. Nessa perspectiva, o curso foi organizado de modo a discutir a concepção de cuidado como ética da alteridade, as interações e a brincadeira como eixos estruturantes do currículo, as múltiplas linguagens como direito à expressão, a política de currículo e os fundamentos das pedagogias que as orientam.

			A formação aconteceu no limiar de questões voltadas para a reorganização das proposições curriculares nos municípios e do funcionamento não presencial da Educação Infantil em decorrência da pandemia de Covid-19 desde março de 2020. Esses dois fatos sociais terminam por circunscrever a narrativa epistolar da professora entre o medo do novo e do desconhecido, além da perda do sentido de futuro que costuma assolar a humanidade em tempos de crise sanitária, política, social e econômica. Sua escrita parte da proposta de fechamento e avaliação do curso comunicada às e ao participante por meio de uma Carta pedagógica, narrativa que convidava à reflexão sobre o contexto atual e sobre os desafios da docência com bebês e crianças na Educação Infantil.

			 A referência da proposta são as cartas escritas pelo educador Paulo Freire em diferentes momentos de sua vida, incluindo o exílio e o retorno ao Brasil, e que foram reunidas em publicações do ano de 1993. Estamos nos referindo às cartas publicadas em duas de suas obras, Pedagogia da Indignação: cartas pedagógicas e outros escritos e Professora Sim, Tia Não: cartas a quem ousa ensinar. 

			Na primeira carta publicada na sua Pedagogia da Indignação e escrita em janeiro de 1997, Freire justifica sua intenção político-pedagógica.

			Fazia algum tempo que um propósito me inquietava: escrever cartas pedagógicas [...] que interessassem professoras e professores que, chamados à reflexão pelos desafios em sua prática docente, encontrassem elementos capazes a ajudar na elaboração de suas respostas. (FREIRE, 2019, p. 31).

			O exercício freiriano de inquietar-se frente a um problema e chamar outras pessoas a pensarem sobre sua responsabilidade social ante a este é inspirador de práticas dialógicas que se colocam na posição de escuta e de problematização de questões educacionais. Foi esse exercício que inspirou a escrita da Carta do ObEI às professoras e professores da Educação Infantil como um convite à narrativa que toma a experiência como objeto de reflexão.

			Figura 1 – Carta do ObEI às professoras e professores da Educação Infantil
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			Fonte: Observatório da Infância e Educação Infantil, 2021

			As 67 cartas recebidas de professoras e professores de diferentes lugares destes dois territórios (Sertão Produtivo e Velho Chico), pequenas e médias cidades, distritos, vilas, comunidades quilombolas e de projetos de assentamento da reforma agrária, convergem no sentido de refletir sobre a docência com seus determinantes histórico-políticos e evidenciar os problemas que os afetam, indagam e movem nas escolas de Educação Infantil.

			Outros pesquisadores já abordaram a pertinência da narrativa de si e da autoria docente como atos de conhecimento (PÉREZ, 2002; MENDES, 2016). Também concordamos que a narrativa é (re)construção dinâmica da experiência situada historicamente e, por isso, narrar é ato de conhecer-se, de refletir sobre e de estruturar e organizar a experiência para si e para outros. No entanto, não se trata de mero relato descritivo de sequência de fatos. É exercício dialógico de tornar um contexto social vivido o seu espaço teórico e assumir uma atitude epistemologicamente curiosa, indignada e inquieta diante dele, como defende Freire (FREIRE, 2011a).

			O medo de que fala a professora no início deste capítulo, por exemplo, é sentido atribuído à ação frente a uma situação nova; um sentido que contradiz a ideia de imobilismo. A suspensão do medo frente à necessidade de fazer funcionar uma escola em novas bases espaço-temporais abre espaço para pensarmos como as cartas pedagógicas podem contribuir para um processo de conscientização dos reais problemas enfrentados na docência e dos modos de sua superação que são construídos com a participação de professoras e professores.

			A epistemologia histórico-cultural de Paulo Freire, ratificada na sua crença na transformação de homens e mulheres pela superação das contradições históricas (FREIRE, 2019), ou ainda, a sua pedagogia crítico-progressista que se indigna diante de qualquer fatalismo, opacidade e imobilismo são importantes constructos teórico-metodológicos em nossa proposta, aqui neste texto, para compreender a pertinência do exercício narrativo de pensar o trabalho docente na Educação Infantil tendo em vista as condições históricas (re)definidas pela pandemia de Covid-19, e, ainda, para sublinhar as contribuições de Paulo Freire para pensarmos a questão da ética universal do Ser Humano que se constitui fazendo a história e sendo refeita por ela, por meio da sua capacidade inventiva e comunicativa.

			O medo do novo e a ousadia na construção de inéditos viáveis

			Apesar dos longos dias de pandemia em que o medo e a insegurança invadiram nossas vidas, tornando mais difícil o nosso trabalho com a Educação Infantil, as professoras da nossa Rede de ensino se reinventaram para garantir o direito de todas as crianças à educação. Sinto que é o momento de cuidar das crianças, de propor experiências bonitas. (Professora B. Carta enviada ao Observatório da Infância e Educação Infantil em dezembro de 2021).

			Nas cartas escritas pelas professoras, a percepção das situações-limites impostas ao trabalho com bebês e crianças da Educação Infantil durante a pandemia não ocorre em função do medo paralisante, aquele que imobiliza e paralisa de que falava Paulo Freire em diálogo com Ira Shor, em Medo e Ousadia (1986). Ao invés disso, a leitura das cartas evidencia a constatação do medo atrelada ao sonho político de transformar a situação, ou seja, o ato de encontrar e pensar as razões do medo. Esse ato já é, em si, um ato de ousadia, pois é carregado de coragem e de capacidade comunicativa dos obstáculos para a ação educativa. É ato pensante, sem o qual não nos parece possível tomar consciência e nos mover na direção de criar outras condições a partir das condições concretas. 

			A figura seguinte (Figura 2) é uma busca pelos sentidos atribuídos à docência na Educação Infantil, a partir dos estudos realizados no Curso de Extensão e das problematizações levantadas sobre ser professora/ser professor de bebês e crianças, em um contexto de suspensão da presencialidade, das interações concretas, do acompanhamento diário.

			Figura 2 – Sentidos atribuídos à docência na Educação Infantil na pandemia a partir da formação continuada
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			Fonte: elaboração da autora a partir das Cartas Pedagógicas produzidas pelas professoras e professor da Educação Infantil. Banco de Dados do Observatório da Infância e Educação Infantil, 2021

			A imagem representa nossa tentativa de evidenciar o modo dialético em que a práxis educativa foi construída naquele momento histórico particular, sob aquelas condições materiais e simbólicas, a partir do exercício de reflexão, ação e reflexão. Nessa práxis, a percepção das situações que limitavam o que-fazer docente é entremeada por sentimentos contraditórios que, por isso mesmo, faz surgir a necessidade de algo novo a partir da reflexão: a constatação de um processo de reinvenção e transformação.

			Professoras e professor destacam nas cartas o papel fundamental assumido pelos encontros formativos em um tempo de suspensão das certezas construídas para a ação pedagógica até a pandemia. Há narrativas de abandono do poder público frente às novas exigências para um “novo” trabalho cada vez mais informatizado, digital e dependente das novas tecnologias. Um abandono materializado na ausência de proposições para a Educação Infantil durante a pandemia (TEIXEIRA et al., 2020). Tais fronteiras entre o virtual e o presencial, a ação humana e a intermediação tecnológica aparecem atreladas aos sentimentos de medo e insegurança. O que fazer diante desse novo formato de trabalho, uma das questões insurgentes nas narrativas, designa a maneira pela qual professoras e professor constatam a necessidade social de construir outros modos de ação pedagógica.

			Em Ação Cultural para a Liberdade e Outros Escritos, Paulo Freire (2015) fala dessas possibilidades inéditas de ação que são criadas, dialeticamente, no confronto com as situações que limitam nossas ações até então planejadas.

			A concretização do ‘inédito viável’, que demanda a superação da situação obstaculizante condição concreta em que estamos independentemente de nossa consciência só se verifica, porém, através da práxis. Isso significa, enfatizemos, que os seres humanos não sobrepassam a situação concreta, a condição na qual estão, por meio de sua consciência apenas ou de suas intenções, por boas que sejam. (FREIRE, 2015, p. 221-222).

			Entre as situações que obstaculizaram a ação docente na Educação Infantil e a práxis educativa (ação-reflexão-transformação), algumas foram emergindo, conforme narram as professoras e o professor nas Cartas Pedagógicas. No quadro seguinte (quadro 1), destacamos as ações criadas (coluna à direita) frente às situações identificadas (coluna à esquerda) a partir da formação continuada e dos exercícios de pensar as práticas educativas (coluna do meio) no contexto da pandemia.

			Quadro 1 – Ações criadas/inéditos viáveis para a docência na Educação Infantil durante a pandemia

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Situações-limites

						
							
							Práxis

						
							
							Ações possíveis

						
					

					
							
							Riscos de contaminação.

							Fechamento das escolas.

							Condições de Internet.

							Falta de equipamentos tecnológicos.

							A natureza do trabalho com crianças.

							Idade das crianças.

							Formação docente para um novo trabalho.

						
							
							Inserção nas situações.

							Formação continuada nas escolas de forma online.

							Reuniões coletivas com docentes.

							Reuniões com famílias.

							Contatos com as crianças.

							Inserção no Curso de Extensão Campos de experiências no cotidiano da Educação Infantil (ObEI/Uneb).

							Estudos dos textos indicados.

							Compartilhamento de experiências e problematizações acerca da docência.

						
							
							Criação de Grupos de trocas de conversas com as famílias.

							Propostas de brincadeira, leituras, jogos e outras experiências.

							Contação de histórias.

							Registros das vivências das crianças em casa com áudios, fotografias e textos.

							Envio de propostas impressas para famílias sem acesso à Internet.

							Criação de Redes Sociais das Escolas.

							Interações verbais com as crianças.

						
					

				
			

			Fonte: elaboração da autora (2022) a partir das Cartas Pedagógicas produzidas pelas professoras e professor da Educação Infantil. Banco de Dados do Observatório da Infância e Educação Infantil, 2021

			O quadro toma como base o conteúdo narrativo-reflexivo das cartas pedagógicas. Destacamos como as professoras e o professor evidenciam a inserção no curso, o estudo das Pedagogias da Infância como dispositivo gerador da indagação sobre a ação docente no contexto da pandemia. Esse dado ratifica a cientificidade da Pedagogia como a produção de saberes praxiológicos (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2007) que não pode prescindir da formação, do aprofundamento teórico. 

			O que concluímos é que, de fato, a carta enquanto exercício de escrita e, portanto, atividade humana criadora de sentidos constitui um dispositivo de narrar a experiência vivida, pensar sobre as situações que constrangem a ação pedagógica com bebês e crianças na pandemia e apontar possibilidades de transformação. Tais conteúdos nos permitem identificar caminhos de conscientização, conforme analisaremos no tópico seguinte. 

			As Cartas pedagógicas enquanto exercícios de conscientização

			Este curso me fez pensar e repensar as minhas práticas pedagógicas na Educação infantil. De como olhar, ouvir e escutar nossos bebês e crianças; planejar sobre suas vivências, saberes, culturas, perguntas e curiosidades. Me fez fortalecer o desejo de continuar na Educação Infantil, de contemplar com um olhar mais atento e cuidadoso para os bebês e crianças, as expressões de todo dia e toda hora. (Professora C. Carta enviada ao Observatório da Infância e Educação Infantil em dezembro de 2021).

			Não importa o tema que se discute nessas cartas, elas se devem achar “ensopadas” de fortes convicções ora explícitas, ora sugeridas. A convicção, por exemplo, de que a superação das injustiças que demanda a transformação das estruturas iníquas da sociedade implica o exercício articulado da imaginação de um mundo menos feio, menos cruel. A imaginação de um mundo com que sonhamos, de um mundo que ainda não é, de um mundo diferente do que aí está e ao qual precisamos dar forma. (FREIRE, 2019, p. 39).

			Na primeira Carta da Pedagogia da Indignação, Freire (2019) justifica o que considera o espírito do livro, que é um compilado de cartas pedagógicas. Para ele, a carta é um desafio à assunção da responsabilidade de construir um diálogo e fortalecer convicções por meio do ato criador de escrever, que é sempre um ato de imaginar algo melhor e mais bonito. Este ato é bem representado na carta da professora C. quando, afetada pela problematização da ação educativa, (re)pensa suas ações e imagina um currículo vivo e incorporado das vivências e curiosidades das crianças no cotidiano em detrimento da produção em série de tarefas de copiar, descontextualizadas e desprovidas de sentido.

			A alegoria da caverna de Platão mencionada em uma das cartas oferece um simbolismo importante para pensarmos o processo de tomada de consciência da alienação do trabalho com bebês e crianças quando esse trabalho perde qualquer vínculo com a natureza e o fim da ação educativa, qual seja, o de criar possibilidades de desenvolvimento integral a partir de contextos de experiências e linguagens, de interações respeitosas e da brincadeira.

			Nestes dias tenho pensado muito sobre a alegoria da caverna de Platão [...]. Percebo que, por muito tempo, tive uma visão comprometida, de projeções distorcidas, quando não conseguia conceber a criança como protagonista e produtora de cultura, acorrentada às práticas sem vida em um currículo que não se relaciona com os interesses das crianças. (Professora D. Carta enviada ao Observatório da Infância e Educação Infantil em dezembro de 2021).

			Tomar consciência na epistemologia histórico-cultural freiriana é parte do processo de conscientização4. Como ele mesmo explicou, “a conscientização implica que ultrapassemos a esfera espontânea de apreensão da realidade, para chegarmos a uma esfera crítica” (FREIRE, 1979, p. 15). Com base nessa epistemologia que propõe uma unidade dialética homem-meio, buscamos identificar, nas cartas, as palavras geradoras de sentido da ação educativa e das reflexões construídas no ato de escrever/pensar. Tais palavras, para nós, formam um universo vocabular do grupo, na medida em que convergem, divergem, se repetem e aparecem com constância. Também podemos dizer que se trata de algo comum em meio à diversidade de contextos territoriais, geográficos e culturais que permeiam cada projeto político e pedagógico de Educação Infantil: os princípios basilares das práticas de cuidado e educação coletivas dos bebês e crianças em nosso país. Então, há uma semântica que permite falar da construção do sujeito coletivo que age para compreender a natureza da ação educativa que desenvolve. 

			Reunimos as nove palavras mais mencionadas em todas as Cartas Pedagógicas que constituem o corpus de análise interpretativa neste texto. A narrativa é constituída em torno do universo semântico que envolve as crianças, a infância e a Educação Infantil. Os sujeitos do processo educativo para o qual as professoras e o professor constroem sua atividade profissional de trabalho e sua formação pessoal, intelectual e experiencial. 

			A formação para compreender e promover tal processo educativo de cidadãos e cidadãs de pouca idade envolve a compreensão de um currículo que, pelas orientações curriculares mais recentes, evoca pedagogias da infância que defendem a escuta, o protagonismo, a brincadeira e o conjunto das experiências sociais que bebês e demais crianças vivenciam. Esse processo reflexivo em torno de qual currículo para a Educação Infantil de bebês e crianças é narrado nas cartas, conforme identificamos na busca e contagem das palavras geradoras, encontra-se representado na figura seguinte.

			Figura 3 – Palavras geradoras da narrativa das Cartas Pedagógicas
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			Fonte: elaboração da autora (2022) a partir das Cartas Pedagógicas produzidas pelas professoras e professor da Educação Infantil. Banco de Dados do Observatório da Infância e Educação Infantil, 2021

			Pelas palavras geradoras das narrativas docentes identificamos pressupostos teórico-metodológicos de matrizes de racionalidade que compreendem o desenvolvimento cultural das crianças como construção histórica. Isso é fundamental para o posicionamento do papel docente como ativo na interlocução e nas interações com as crianças, sobretudo como alguém que pode potencializar e oferecer/criar contextos sociais para que esse desenvolvimento aconteça. As experiências das crianças como base do currículo da Educação Infantil e a centralidade da brincadeira na constituição do desenvolvimento humano também merecem destaque por significarem princípios de pedagogias5 da infância. Em outras palavras, as cartas pedagógicas trazem bases de conhecimento das professoras e professor que podem significar rompimentos com perspectivas desenvolvimentistas, inatistas e de outras matrizes pedagógicas que, ao focalizarem o papel ativo das crianças, parecem, por vezes, colocar professoras e professores como espectadores de um processo individual.

			O diálogo com pedagogias da infância que se fortaleceram ao longo do século 20 e que destacam a pluralidade das infâncias aparece nas entrelinhas, sobretudo com as pedagogias italianas (RINALDI, 2015) que recuperam o sentido pedagógico, ético, político e estético da escuta na relação com as crianças. Nesta direção, as concepções de criança, currículo e o arranjo curricular por campos de experiências6 na Educação Infantil aparecem fortemente questionadas nas cartas, como podemos ler no trecho que segue:

			Aprendi que campos de experiências não são eixos temáticos. Eu pensava que só tinha mudado de nome, mas que continuava sendo a mesma coisa. E essa visão não era só minha, porque a escola inteira trabalhava (e ainda faz) com os campos como se fossem eixos norteadores ou, às vezes, disciplinas. (Professora E. Carta enviada ao Observatório da Infância e Educação Infantil em dezembro de 2021).

			O trecho da carta da professora F. enuncia viradas no modo de compreender o currículo que possa contribuir para a constituição das infâncias das crianças. O que podemos constatar é que há um ato de conhecimento no ato narrativo que desloca o currículo da ideia de transmissão da cultura para a ideia de produção, interpretação e criação das culturas com as crianças em seus contextos plurais.

			Tal virada não parece algo simples. São muitas as reflexões sobre a ação educativa que evidenciam o movimento de voltar-se para si, identificar fragilidades e apontar outras possibilidades que lemos nas cartas. 

			Ah, Observatório... como você me fez pensar o quanto ainda precisamos rever nossos documentos e práticas; (práticas) que até pouco tempo atrás a gente insistia em manter (bebês e crianças) emparedadas e rodeadas de papeis com atividades prontas. Foi participando dos nossos encontros que tive vontade de me desculpar com as crianças e bebês por tantas práticas equivocadas e até egoístas. (Professora F. Carta enviada ao Observatório da Infância e Educação Infantil em dezembro de 2021).

			A capacidade crítica necessária ao processo de conscientização que se traduz em um agir novo e na transformação da realidade é algo celular no pensamento freiriano. Para Paulo Freire, vivemos um tempo de transformações cada vez mais radicais e é nesses tempos que devemos forjar em nós essa capacidade crítica que, na sua visão, jamais poderá ser “sonolenta”. Ao contrário, trata-se de uma capacidade “sempre” desperta à inteligência do novo. Do inusitado que, embora às vezes nos espante e nos incomode, não pode ser considerado, só por isso, um desvalor. Capacidade crítica de que resulta um saber tão fundamental quanto óbvio: não há cultura nem história imóveis (FREIRE, 2019, p. 31-32).

			A narrativa da professora F. expressa um ato de pensamento e conhecimento, e sobretudo um ato de recriação que a reposiciona como sujeito da ação que não está apenas se adaptando às circunstâncias. A escrita é, nesse sentido, atividade criadora de sentidos para a ação em um tempo determinado e que possibilita fazer a história pela sua própria atividade. A ontologia do Ser social em Freire como ser da transformação pela ação e pela atividade criadora, conforme defendemos em outras produções (SILVA; SILVA, 2020) torna-se visível em cada ato de se inscrever como alguém que está produzindo ideias sobre a Educação Infantil, compartilhando com outras pessoas e não simplesmente consumindo e operacionalizando ideias de outros. O ato de escrever e compartilhar algo de si surge da ação social no mundo com outros humanos e é, portanto, um ato de humanização. 

			Palavras geradoras de sentidos sobre infância, criança e currículo

			Viemos para o Curso [...] querendo saber um pouco mais sobre a conversa das infâncias, das crianças e da Educação Infantil da meninada. Essa bebezada e meninada são plurais; são negras, indígenas, ribeirinhas, quilombolas, brancas, rurais, periféricas e tantas outras. (Professora G. Carta enviada ao Observatório da Infância e Educação Infantil em dezembro de 2021).

			Como as professoras e o professor pensam as crianças, suas infâncias e um currículo que dê conta das especificidades desse tempo e da experiência humana? Nas cartas há um modo de apropriação da ideia de que as crianças são seres sociais que produzem cultura, conforme defendido nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 2010). O uso dos termos bebê, meninada, crianças já representa uma ruptura temporal em relação a narrativas que ainda utilizam termos como alunos, escolas, ensino e aula, que não constituem uma gramática de um processo de cuidado e educação coletivo. Não se trata apenas de nomenclatura. 

			As cartas testemunham a compreensão de uma pedagogia das infâncias das crianças, uma vez que bebês e crianças se referem a pessoas que vivenciam as circunstâncias, particularidades e contingências de seu tempo e território. A evidência desse processo de desenvolvimento cultural humano materialmente e simbolicamente histórico fica evidente nos modos de descrevê-lo nas cartas (conforme Figura 4). 

			Na figura a seguir, buscamos analisar as relações estabelecidas no exercício narrativo que evidencia leituras e discussões dos referenciais e documentos estudados no curso ou fora dele. Há uma produção social do desenvolvimento humano pela via da Educação Infantil, na medida em que as narrativas destacam a necessidade de participação dos bebês e outras crianças nesses contextos por meio da exploração, da brincadeira enquanto ato de criação de sentidos (SILVA, 2021) da ação, da expressão como base para que o seu desenvolvimento se realize. Isso designa um processo de construção de culturas da infância na medida em que singulariza a subjetividade de cada criança, pressupõe regularidade, repetição, padrões culturais e participação em um grupo coletivo como princípios para que a cultura da infância seja constituída.

			Figura 4 – Palavras geradoras de sentidos sobre infância e criança 
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			Fonte: elaboração da autora (2022) a partir das Cartas Pedagógicas produzidas pelas professoras e professor da Educação Infantil. Banco de Dados do Observatório da Infância e Educação Infantil, 2021

			A pluralidade e a diversidade das experiências sociais que constituem as vivências das crianças e as culturas infantis são geradoras de ideias para o currículo que acolha a diversidade por meio da pergunta, da escuta, do diálogo, da curiosidade e da observação cotidiana, como podemos ler nos trechos que seguem:

			Temos sido provocadas a pensar na valorização da infância em toda a sua inteireza, boniteza... A pedagogia da participação trouxe à tona a necessidade imperativa de considerar as curiosidades, necessidades, experiências e práticas das crianças no centro do planejamento da ação pedagógica. (Professora H. Carta enviada ao Observatório da Infância e Educação Infantil em dezembro de 2021).

			Enquanto pertencente à comunidade campesina, percebo a necessidade de se trabalhar sob o viés do imaginário das culturas infantis campesinas como forma de valorização da realidade a qual as crianças fazem parte. [...] O curso possibilitou pensar em formas de se trabalhar na Educação Infantil em escolas do campo, com vistas a estimular o processo de desenvolvimento através das brincadeiras típicas, dos saberes e costumes da comunidade que muitas vezes são negligenciados no espaço escolar. (Professora I. Carta enviada ao Observatório da Infância e Educação Infantil em dezembro de 2021).

			A carta das professoras H e I destacam uma organização social do conhecimento na Educação Infantil que problematiza as condições da infância. Observamos que os conteúdos da ação pedagógica devem emergir dessa leitura da realidade, do contexto e das necessidades sociais dos bebês e outras crianças. Nesse sentido, a organização do que constituirá foco da ação pedagógica partirá de enunciados das ações, expressões dos bebês e crianças nas interações e brincadeira. 

			Além de uma leitura científica dos documentos orientadores da Educação Infantil por meio dos projetos de formação, como o curso de extensão desenvolvido pelo ObEI, é possível identificar diálogos com a pedagogia de Paulo Freire no que se refere aos pressupostos teóricos, metodológicos e políticos. Para Freire (1999), educar é atividade de conhecer as situações vividas na realidade concreta e, portanto, há que se construir modos de problematizar as situações existenciais. Tema e palavras geradores assim como os círculos de cultura são exemplos de alternativas à uma escola bancária que transmite conteúdos e ignora os saberes do grupo social. Não se trata apenas de alternativas metodológicas, mas de uma epistemologia materialista, histórica e dialética de educação que compreende o ser humano como alguém que se faz e faz a história e, portanto, é capaz de transformá-la ao passo que se transforma e se educa com outros.

			Em diálogo com Freire e com enunciados de professoras e do professor nas cartas pedagógicas, argumentamos que há iniciativas de uma pedagogia da infância construída a partir de círculos de culturas da infância. Passemos a discutir esse argumento a partir das palavras geradoras de sentidos para o currículo da Educação Infantil (Figura 5).

			Figura 5 – Palavras geradoras de sentidos sobre Currículo 
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			Fonte: elaboração da autora (2022) a partir das Cartas Pedagógicas produzidas pelas professoras e professor da Educação Infantil. Banco de Dados do Observatório da Infância e Educação Infantil, 2021

			A figura representa um círculo de produção de modos de construção de experiências na participação das crianças em um grupo de pares e de adultos com formação para conduzir e organizar as jornadas de cuidado e educação. As experiências das crianças em outros grupos sociais são ampliadas com a participação no cotidiano de outro grupo com pares de idade em
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